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    Prefácio


    Orgulho e preconceito mostra como evoluíam os relacionamentos humanos em uma época em que não existia telefone nem automóvel. A comunicação a distância só acontecia por cartas, que eram levadas a cavalo. É um mundo que Jane Austen conhece muito bem: a sociedade provinciana inglesa do século XVIII.


    A escritora nasceu no dia 16 de dezembro de 1775, em Hampshire, na Inglaterra. Era filha do reverendo George Austen e de Cassandra Austen. Jane, um dos maiores nomes da literatura inglesa ao lado de Shakespeare, publicou seu primeiro livro aos 17 anos: Lady Susan, uma paródia do estilo sentimental de Samuel Richardson.


    Orgulho e preconceito (que inicialmente tinha o título de Primeiras impressões) é seu segundo livro, publicado em 1813. Outras publicações de sua autoria são Razão e sensibilidade (1811), Mansfield Park (1814) e Emma (1816).
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    Capítulo 1


    Uma verdade mundialmente consagrada é a de que um homem solteiro, dono de uma grande fortuna, deve estar precisando se casar. Por menos que os sentimentos ou as ideias de tal homem sejam conhecidos, ao se estabelecer em um novo local, essa verdade está de tal forma enraizada na mente das famílias vizinhas que muitas delas consideram o rapaz propriedade legítima de uma das suas filhas.


    – Caro senhor Bennet, sabe que Netherfield Park foi finalmente alugado? – perguntou a senhora Bennet certo dia. – Precisa saber, meu caro, que, pelo que a senhora Long me disse, Netherfield foi alugado por um homem muito rico do Norte da Inglaterra. Chegou, na segunda-feira, numa carruagem elegante puxada por quatro cavalos para visitar o local e ficou tão encantado que logo aceitou as condições do senhor Morris. Vem ocupar a casa ainda antes do Dia de São Miguel, e alguns dos seus criados deverão chegar já no fim da próxima semana.


    – Qual é o nome dele?


    – Bingley.


    – É casado ou solteiro?


    – Claro que é solteiro, meu caro! Um homem solteiro e muito rico, com rendimentos de 4 ou 5 mil libras anuais. Que acontecimento maravilhoso para as nossas filhas!


    – Como assim? O que elas têm a ver com isso?


    – Meu caro senhor Bennet, como o senhor é chato! Sabe muito bem que vejo a possibilidade de ele se casar com uma delas – comentou a senhora Bennet.


    – É esse o motivo da mudança dele para cá?


    – Motivo?! Que disparate! Porém, é muito natural que ele se apaixone por uma delas, e é exatamente por isso que você deve ir logo visitá-lo!


    – Não vejo razão para isso. Pode perfeitamente ir com as meninas ou enviá-las sozinhas, o que talvez fosse preferível, pois, uma vez que você é tão linda quanto elas, o senhor Bingley poderia escolhê-la.


    – Lisonjeia-me. Fui bonita nos meus tempos, mas não tenho essa pretensão agora. Quando uma mulher se torna mãe de cinco filhas crescidas, ela tem que deixar de pensar na própria beleza.


    – Em tais casos, é raro uma mulher ter alguma beleza em que pensar.


    – Mas, meu caro, você precisa visitar o senhor Bingley assim que ele chegar.


    – É coisa que não lhe garanto, aviso desde já.


    – Considere ao menos a sorte de suas filhas. Você não pode deixar de ir! Pense só que belo partido não seria para uma delas. Sir William e lady Lucas vão dar as boas-vindas unicamente por esta razão, pois, como sabe, não é costume deles.


    – Creio que o senhor Bingley terá todo o prazer em recebê-la. Vou aproveitar a oportunidade para lhe enviar, por seu intermédio, um bilhetinho em que garanto meu pleno consentimento quanto ao seu casamento com a minha filha que mais lhe agradar. Entretanto, não posso deixar de incluir uma palavrinha a favor da minha pequena Lizzy.


    – Espero que não faça tal coisa. Lizzy não é melhor do que as outras. Não é nem mais bonita do que Jane, nem tão alegre quanto Lydia, apesar de você sempre lhe dar a preferência.


    – Lizzy tem uma vivacidade que as irmãs não têm.


    – Sr. Bennet, como pode insultar suas filhas dessa forma? Tem prazer em me irritar. Não tem pena dos meus pobres nervos.


    – Está redondamente enganada, minha querida. Tenho o maior respeito pelos seus nervos. São meus velhos amigos. Ouço falar deles há pelo menos vinte anos.


    – Ah! Não sabe o que eu sofro.


    – Espero que se recupere e viva o suficiente para ver chegarem muitos jovens de 4 mil libras anuais aqui na vizinhança.


    – Acontece que a chegada de vinte deles de nada serviria, uma vez que o senhor se recusaria a visitá-los.


    – Minha querida, acredite: quando eles forem vinte, os visitarei a todos.


    O senhor Bennet era uma mistura de petulância, sarcasmo, reserva e capricho. A convivência de 23 anos ainda não fora suficiente para a mulher compreender o seu jeito. Por outro lado, a mentalidade dela era bem menos difícil de desvendar. Era de uma mulher de inteligência medíocre, cultura rudimentar e temperamento incerto. Quando irritada, procurava refúgio nos nervos. A principal ocupação da sua vida era casar as filhas, e o seu passatempo eram as visitas e os mexericos.







    Capítulo 2


    O senhor Bennet sempre pretendeu visitar o senhor Bingley, e foi um dos primeiros a ir conhecê-lo. Mas fez a mulher acreditar que não iria. Até a noite do próprio dia da visita ela não teve qualquer conhecimento do fato. Só soube quando o senhor Bennet, ao observar a segunda filha enfeitar um chapéu, de repente, disse:


    – Espero que o senhor Bingley goste, Lizzy. 


    E a mãe dela rebateu, magoada:


    – Não temos como saber se o senhor Bingley vai gostar ou não, uma vez que não podemos visitá-lo.


    – Mas, mãe, lembre-se de que nós o encontraremos em reuniões e a senhora Long prometeu nos apresentar – comentou Lizzy.


    – Não tenho nenhuma certeza de que a senhora Long faça tal coisa. Ela mes­ma tem duas sobrinhas. É uma mulher egoísta, hipócrita e não a tenho em grande estima.


    – Nem eu – concordou o senhor Bennet –, e alegra-me saber que a senhora abre mão da ajuda dela.


    A senhora Bennet não se dignou a lhe dar uma resposta. Mas, incapaz de se conter, começou a repreender uma das filhas.


    – Pare com essa tosse, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha um pouco de compaixão dos meus nervos.


    – Kitty não sabe tossir com discrição – disse o pai. – Não tem controle da tosse.


    – Não o faço por divertimento – replicou Kitty, impertinente.


    – Quando é o seu próximo baile, Lizzy?


    – Daqui a quinze dias.


    – Ora, pois é! – exclamou sua mãe. – E a senhora Long só regressa na véspera. Sendo assim será impossível nos apresentar, pois nem ela o conhece ainda.


    – Nesse caso, minha querida, a vantagem será sua, e poderá apresentar o senhor Bingley à sua amiga.


    – Impossível, senhor Bennet, impossível, pois eu mesma não tenho qualquer familiaridade com ele. Que gozador o senhor é!


    – Fico honrado com tamanha discrição. Um conhecimento de quinze dias é, na verdade, insuficiente. Nada de concreto se pode saber sobre um homem ao fim desses quinze dias. Mas, se não nos arriscarmos, outros arriscarão, e a essa altura a senhora Long e as sobrinhas não terão mais que aguardar a sua oportunidade. Porém, como tal gesto seria por ela considerado um ato de bondade, caso você se negue a prestar-lhe esse serviço, eu me encarregarei dele.


    Então as garotas olharam espantadas para o pai. A senhora Bennet apenas disse:


    – Que disparate!


    – Qual o sentido de exclamação tão enfática? Considera um disparate as formas de apresentação e a ênfase que se lhes é dada? Nisso não estou nada de acordo. Qual a sua opinião, Mary? Você, que é jovem sensata e perspicaz, que lê bons livros e deles extrai ensinamentos.


    Mary quis dizer algo de relevante, mas não sabia como.


    – Enquanto Mary põe as ideias em ordem – prosseguiu ele –, voltemos ao senhor Bingley.


    – Estou farta do senhor Bingley! – exclamou a mulher.


    – É consternado que a ouço fazer tal afirmação. Por que não me preveniu antes? Se soubesse disso esta manhã, não teria ido visitá-lo. Uma vez que a visita está feita, não podemos agora fugir de certa familiaridade.


    O espanto provocado nas mulheres foi exatamente como ele quis, com o choque da esposa ultrapassando o das filhas. Apesar disso, passada a primeira efusão, a senhora Bennett declarou que dele não esperava outra coisa senão aquilo.


    – Que bela atitude a sua, senhor Bennet. Mas eu sabia que acabaria convencendo-o. Tinha certeza de que o seu amor pelas pequenas não o deixaria indiferente. Oh, como estou contente! E que bela peça nos pregou ao ter ido lá esta manhã e guardado segredo.


    – Agora, Kitty, fique à vontade para tossir o quanto quiser – disse o senhor Bennet. 


    Dito isto, abandonou a sala, cansado dos arrebatamentos de sua mulher.


    – Que pai excelente vocês têm, meninas – comentou a senhora 
Bennet quando a porta se fechou. – Não sei como algum dia vocês poderão retribuir tamanha gentileza; nem eu, neste caso. Eu lhes garanto que na nossa idade não é agradável estabelecer novos relacionamentos todos os dias, mas por vocês somos capazes de tudo. Lydia, querida, apesar de você ser a mais nova ouso dizer que o senhor Bingley a tirará para dançar no próximo baile.


    – Oh! – exclamou Lydia decidida. – Não tenho medo, pois, apesar de ser a mais nova, sou a mais alta.


    O resto do serão passou-se em conjecturas sobre quando o senhor 
Bingley retribuiria a visita do senhor Bennet e quando deveriam convidá-lo para jantar.



    





    Capítulo 3


    Nem tudo aquilo que a senhora Bennet e suas cinco filhas puderam perguntar sobre o assunto foi o suficiente para arrancar do senhor Bennet qualquer informação interessante sobre o senhor Bingley. Elas o abordaram de diversas formas: com perguntas diretas, suposições engenhosas e conjecturas distantes; mas ele se esquivou de todas as perguntas e elas não tiveram outro remédio senão se contentar com as informações de segunda mão fornecidas pela vizinha, lady Lucas. O que ela contou foi altamente favorável. Sir William havia se encantado com o recém-chegado. Disse que ele era bastante jovem, de boa aparência e extremamente simpático. E, a melhor parte: ele tinha a intenção de aparecer no próximo baile, acompanhado de um numeroso grupo de amigos. Que coisa maravilhosa! Gostar de dançar era meio caminho andado para se apaixonar, e logo a senhora Bennet sentiu as esperanças no seu íntimo mais vívidas.


    – Se uma das minhas filhas ficar instalada e feliz em Netherfield – disse a senhora Bennet para o marido – e todas as outras forem igualmente bem casadas, nada mais terei a desejar na vida.


    Alguns dias depois, o senhor Bingley retribuiu a visita que lhe fora feita pelo senhor Bennet, e com ele conversou durante cerca de dez minutos no seu escritório. O jovem alimentara a esperança de ver as garotas de cuja beleza tanto ouvira falar, mas apenas tinha visto o pai. Elas, porém, tiveram um pouco mais de sorte, pois do alto de uma janela puderam verificar que ele trajava um paletó azul e montava um cavalo preto.


    Logo em seguida, lhe enviaram um convite para jantar, e a senhora Bennet já tinha planejado os pratos que dariam crédito aos seus dotes de boa dona de casa quando veio uma resposta que arruinou tudo. O senhor Bingley teria que estar na capital no dia seguinte, sendo então impossível aceitar a honra de tão amável convite. A senhora Bennet ficou bastante irritada. Não conseguia imaginar que espécie de negócios teria ele a tratar na capital após a chegada tão recente a Hertfordshire, e começou a recear que o senhor Bingley andasse num vaivém constante e não se instalasse de vez em Netherfield.


    lady Lucas aliviou-a um pouco desses receios, levando-a a supor que talvez ele tivesse ido a Londres para convocar o tal grupo numeroso para o baile. Em breve se espalhou a notícia de que o senhor Bingley traria consigo doze senhoras e sete cavalheiros. As garotas se afligiram com a quantidade de mulheres, mas logo sossegaram quando souberam que, em vez de doze, ele apenas trouxera de Londres seis pessoas: as cinco irmãs e um primo. E, quando o grupo entrou no salão, eram cinco ao todo: o senhor Bingley, as duas irmãs, o marido da mais velha e outro jovem.


    O senhor Bingley era um homem belo e distinto. De semblante agradável, possuía modos delicados e simples. As irmãs eram igualmente bonitas, com um ar decididamente elegante. O cunhado, o senhor Hurst, não passava de um homem vulgar, mas o senhor Darcy, o amigo, logo chamou a atenção do salão pela sua alta e elegante estatura, os traços bonitos e o porte desenvolto.


    Cinco minutos após a sua entrada, correu o rumor de que o senhor Darcy tinha rendimentos no valor de 10 mil libras anuais. Os cavalheiros o consideraram um belo tipo de homem, as senhoras declararam que ele era bem mais formoso do que o senhor Bingley, e o senhor Darcy foi longamente admirado, até seus modos deixarem transparecer uma chatice que muito afetou a sua popularidade. A partir desse momento, o consideraram orgulhoso e presunçoso, longe de se mostrar divertido. Nem suas extensas propriedades em Derbyshire impediram que as pessoas o julgassem dono de uma expressão sinistra e desagradável, e indigno de comparação com o amigo.


    O senhor Bingley logo tinha falado com todas as principais pessoas na sala. Alegre e animado, dançou todas as danças, lamentou o fato de o baile terminar tão cedo e falou em organizar um em Netherfield. Tais qualidades bastam. E que contraste entre ele e o amigo! O senhor Darcy dançou apenas uma vez com a senhora Hurst e outra com a senhorita Bingley. Não quis ser apresentado a nenhuma outra jovem e passou o resto da noite passeando pelo salão, conversando ocasionalmente com um ou outro membro do seu grupo. Seu caráter estava firmado. Era o homem mais orgulhoso e desagradável do mundo, e todos esperavam que ele não mais voltasse ao seu convívio.


    Entre as pessoas mais contrárias a ele, figurava a senhora Bennet, cujo desgosto pelo comportamento do senhor Darcy foi intensificado pelo ressentimento de ele ter desdenhado de uma de suas filhas.


    Graças à escassez de cavalheiros, Elizabeth Bennet fora obrigada a permanecer sentada por duas danças. Mas numa altura em que o senhor Darcy estava perto dela, teve a oportunidade de ouvir a conversa que se seguiu entre ele e o senhor Bingley:


    – Darcy, quero que venha dançar. Detesto vê-lo por aí sozinho. Seria melhor se dançasse.


    – De modo algum. Você sabe como eu detesto dançar, a não ser que eu conheça bem o meu par. Em uma festa como esta, seria insuportável. Suas irmãs estão ocupadas e não existe outra mulher na sala com quem eu dançaria sem sacrifício.


    – Eu nunca exigiria isso – exclamou Bingley. – Juro, nunca encontrei tantas garotas interessantes na minha vida... E você está vendo que algumas são excepcionalmente bonitas!


    – Você está dançando com a única garota bonita da sala – disse o senhor Darcy olhando para a mais velha das irmãs Bennets.


    – Oh! Ela é a criatura mais bela que eu já vi! Mas há uma irmã dela sentada bem atrás de você e que, além de muito bonita, me parece bastante simpática. Deixe que o meu par lhe apresente.


    – Quem? – e, voltando-se, olhou demoradamente para Elizabeth, até que esta, devolvendo-lhe o olhar, o fez desviar o seu, e declarou com frieza:


    – É razoável, mas não suficientemente bonita para me tentar. Aliás, no momento não tenho disposição para consolar as jovens que outros desdenharam. Vá você para junto do seu par e desfrute os sorrisos. Não perca tempo comigo.


    O senhor Bingley seguiu o conselho do amigo, e o senhor Darcy se afastou, causando uma impressão pouco favorável em Elizabeth.


    De um modo geral, a noite decorreu de forma agradável para toda a família. A senhora Bennet viu com satisfação a filha mais velha ser muito apreciada pelo grupo de Netherfield. O senhor Bingley dançou com ela duas vezes, e as duas mulheres a cercaram de atenções. Foi, portanto, com ótima disposição de espírito que tomaram o caminho de volta a Longbourn, a vila em que viviam e da qual eram os principais habitantes.


    Na hora em que chegaram, o senhor Bennet ainda estava acordado. Quando estava mergulhado na leitura de um livro, perdia a noção do tempo. Naquela ocasião específica, ansiava pelo relato da noite que causara tão grandes expectativas. Esperava, contudo, que os planos arquitetados por sua mulher em relação àquele desconhecido caíssem por terra. Mas logo descobriu que a história que ouviria seria bem diferente. Mal entrou na sala, ela disse:


    – Tivemos uma noite encantadora, e o baile foi magnífico, meu caro! Adoraria que tivesse ido. Jane foi tão admirada que nem pode imaginar. Todos falavam nela, e o próprio senhor Bingley a achou muito atraente e dançou com ela duas vezes! Imagine, meu caro, por duas vezes dançou com a nossa Jane! E ela foi a única moça na sala a quem ele pediu uma segunda dança. Primeiro, convidou a senhorita Lucas, o que me contrariou bastante, mas não pareceu muito animado, como é compreensível, pois ela não anima ninguém. Em contrapartida, ficou logo impressionado com Jane. Tratou imediatamente de saber quem ela era. Em seguida, dançou com a senhorita King, e, depois, com Maria Lucas. A quinta dança foi de novo com a Jane, e a sexta, com a Lizzy e a Boulanger...


    – Se ele tivesse dó de mim – reclamou o marido, impaciente –, não teria dançado nem metade do que dançou! Pelo amor de Deus, acabe com 
a numeração dos pares dele. Antes ele tivesse torcido um pé logo na primeira dança!


    – Estou positivamente encantada com ele, meu querido! É tão belo rapaz! E as irmãs são pessoas encantadoras. Seus vestidos eram de uma elegância que eu nunca vi igual. E o galão do vestido da senhora Hurst...


    E, aqui, foi de novo interrompida, pois o senhor Bennet recusava-se a ouvir qualquer descrição sobre as roupas. Ela foi obrigada a procurar outro tema para a conversa, e passou a relatar, com uma forte dose de azedume e certo exagero, a chocante insolência do senhor Darcy:


    – Mas também lhe asseguro que Lizzy nada perde por não satisfazê-lo, pois ele é uma criatura desagradável e horrível, com quem não vale a pena perder seu tempo. Que arrogância e presunção! Não fez mais do que passear de um lado para outro na sala, dando ares de grande importância! Não é simpático o bastante para que se tenha prazer em dançar com ele. Queria que você estivesse lá e lhe desse uma das suas respostas. Não suporto aquele homem.



    





    Capítulo 4


     Assim que Jane e Elizabeth ficaram a sós, Jane se abriu com a irmã e lhe confessou que admirava o senhor Bingley.


    – Ele é exatamente como um rapaz deve ser: sensato, bem-disposto e animado. E que modos! Tão simples e revelando uma boa educação a toda prova.


    – E é bonito – replicou Elizabeth –, o que também é importante para qualquer rapaz que se preza.


    – Fiquei muito lisonjeada quando veio me chamar para dançar pela segunda vez.


    – Não esperava? Eu esperei por você. Mas é essa uma das diferenças entre nós. Os elogios sempre pegam você de surpresa, mas isso nunca acontece comigo. Bom, ele é mesmo simpático, e dou licença para gostar dele. Já gostou de tanta gente estúpida!


    – Lizzy!


    – Oh, sabe? O que você tem é uma enorme capacidade para gostar das pessoas em geral. Nunca vê mal em ninguém. Acha todo mundo bom e agradável. Nunca na minha vida a ouvi criticar um ser humano.


    – É que procuro sempre não me precipitar no juízo que faço das outras pessoas, mas sempre digo o que penso.


    – Isso eu sei, e é isso o que me espanta. Que, com o seu bom senso, possa ser tão cega para os defeitos e asneiras dos outros! Ser pura, sem qualquer espécie de ostentação ou fim em vista; aproveitar o que há de bom numa pessoa e torná-lo ainda melhor, sem nada dizer sobre o mal; só você é capaz. Sendo assim, também gostou das irmãs dele, não? Na maneira de ser se parecem pouco com ele.


    – Tem razão, mas só no começo. Quando se inicia uma conversa, 
tornam-se bastante agradáveis. A senhorita Bingley vem viver com o irmão e cuidará da casa. Se eu não estiver equivocada, vamos ter uma vizinha encantadora.


    Lizzy escutou em silêncio, mas não ficou convencida. A atitude delas no baile não correspondia exatamente àquela que seria de se esperar de alguém que desejasse agradar. Dotada de um sentido de observação mais apurado e de um temperamento menos dócil do que a irmã, além de um espírito crítico impessoal demais para se deixar arrastar por simpatias, Elizabeth sentia-se pouco disposta a acolhê-las de braços abertos.


    Eram pessoas delicadas, divertidas e dotadas de vivacidade. Pareciam agradáveis quando queriam, mas eram orgulhosas e presunçosas. O fato de pertencerem a uma respeitável família do Norte da Inglaterra ocorria-lhes mais frequentemente à memória do que o fato de terem enriquecido por meio do comércio.


    O senhor Bingley herdara do pai bens no valor de 100 mil libras, com os quais tinha intenção de comprar uma propriedade, mas não vivera o suficiente para concretizar o plano. O filho comungava da mesma ideia, e por várias vezes escolhera um lugar, mas, estava no momento provido de uma boa casa e gozando da liberdade de fazer o que melhor lhe aprouvesse. Havia quem, entre os mais familiarizados com a brandura do seu caráter, não duvidasse de que ele acabaria o resto dos seus dias em Netherfield, deixando a aquisição da propriedade ao cuidado da geração seguinte.


    Suas irmãs desejavam muito que ele se tornasse logo dono de propriedades imensas. Mas, embora agora ele não passasse de um simples locatário, a senhorita Bingley estava mais do que disposta a presidir à sua mesa, e a senhora Hurst, que se casara mais pela posição social do que pela fortuna do marido, estava disposta, sempre que isso lhe conviesse, a considerar como sua a casa do irmão.


    Ainda não completara dois anos que o senhor Bingley alcançara a maioridade quando, por recomendação casual, se sentiu tentado a visitar a casa de Netherfield. Uma vez no local, observou a fachada, percorreu os interiores. Agradou-lhe a situação e as salas principais. Ficou satisfeito com as vantagens apontadas pelo proprietário, e imediatamente se decidiu.


    Mesmo com personalidades completamente opostas, ele tinha uma sólida amizade com Darcy. Bingley cativava Darcy com sua personalidade branda, franca e doce. Bingley tinha uma confiança inabalável na estima de Darcy, e do seu juízo tinha a mais elevada opinião. Darcy o superava em inteligência. Bingley não chegava a ser bobo, mas Darcy era esperto. Era ao mesmo tempo arrogante, retraído e difícil de contentar, e seus modos, apesar de delicados, não eram atraentes. Neste aspecto, o amigo o superava. Bingley, onde quer que aparecesse, tinha a certeza de agradar, enquanto Darcy estava sempre ofendendo alguém.


    No clube de Meryton, cada um dava a sua versão do baile. Bingley nunca encontrara pessoas tão agradáveis nem garotas mais bonitas. Todos tinham sido de uma bondade e atenção extremas com ele, e se sentiu familiarizado com toda a sala. Quanto à senhorita Bennet, não concebia anjo mais belo. Darcy, pelo contrário, apenas vira um grupo de gente de pouca beleza e elegância nula. Não sentiu o menor interesse por ninguém, tampouco recebeu atenção ou teve prazer. Reconheceu a beleza da senhorita Bennet, mas achou que ela sorria demais.


    A senhora Hurst e a irmã do senhor Bingley concordaram com ele quanto a esse detalhe, não deixando, no entanto, de admirá-la e de simpatizar com ela. Consideram-na um amor de garota, com a qual não se importariam de conviver mais. Diante disso, o irmão sentiu-se autorizado a pensar nela como bem entendesse.



    





    Capítulo 5


    Perto de Longbourn vivia uma família da qual os Bennets eram particularmente íntimos. Sir William Lucas fora outrora comerciante em Meryton, onde fizera uma fortuna razoável e recebera título de cavaleiro, graças a um discurso que proferiu ao rei quando foi prefeito. O título o impressionou demais. Perdeu o gosto pelo negócio e pela sua residência na pequena vila de passagem. Abandonou ambos e se mudou com a família para uma casa a um quilômetro e meio de distância de Meryton, onde poderia entregar-se ao pleno gozo da sua importância. Livre dos negócios, ocupava-se unicamente em ser delicado com as pessoas. Mesmo maravilhado com sua nova condição, não se tornou altivo. Ao contrário, se desmanchava em atenções com todo mundo. Inofensivo, amistoso e prestativo, sua apresentação em St. James tornara-o cortês.


    Mesmo sendo uma boa mulher, lady Lucas não era suficientemente esperta para se tornar uma vizinha preciosa para a senhora Bennet. Tinham vários filhos. A mais velha, uma garota sensata e inteligente de 27 anos de idade, era amiga íntima de Elizabeth.


    Que as garotas Lucas e Bennet se reunissem para falar sobre o baile era absolutamente indispensável. Logo na manhã seguinte, as primeiras apareceram em Longbourn para ouvir e contar.


    – Você começou bem a noite, Charlotte – disse a senhora Bennet para a senhorita Lucas. – Você foi a primeira que o senhor Bingley escolheu.


    – Sim, mas tudo indica que lhe agradou mais a segunda.


    – Oh, fala da Jane, suponho eu, por ele ter dançado duas vezes com ela. Talvez este seja um sinal de que ela lhe agradou. Contaram algo a esse respeito, mas não me recordo bem, algo a ver com o senhor Robinson.


    – A senhora se refere talvez à conversa que ouvi entre ele e o senhor Robinson? O senhor Robinson lhe perguntou qual a opinião dele sobre as nossas festas em Meryton, se não achava que havia grande número 
de garotas bonitas na sala, e qual delas ele considerava a mais bonita. Ele imediatamente respondeu: “Oh, a mais velha das senhoritas Bennet, sem sombra de dúvidas. Não existem duas opiniões sobre tal assunto”.


    – Palavra de honra! Bom, foi bastante categórico, na verdade... quase como se…, mas pode não levar a nada, sabe-se lá.


    – As minhas bisbilhotices foram mais certeiras do que as suas, Eliza – afirmou Charlotte. – Ouvir o senhor Darcy não é tão agradável quanto ouvir o amigo dele, não acha? Pobre Eliza, não passar de “razoável”!


    – Agradeço se não enfiar na cabeça de Lizzy a ideia de se sentir incomodada pela falta de tato dele, pois ele é uma pessoa tão desagradável que seria uma infelicidade cair nas boas graças dele. A senhora Long me contou que ele ontem à noite esteve sentado ao lado dela por meia hora sem nunca despregar os lábios.


    – Tem certeza, mãe? Não haverá um pequeno engano? – quis saber Jane. – Seria capaz de jurar que vi o senhor Darcy falar com ela.


    – Sim, mas foi porque ela acabou por lhe perguntar se gostava de Netherfield, e ele não tinha como deixar de responder. Mas ela achou que ele ficou aborrecido por lhe dirigir a palavra.


    – A senhorita Bingley me contou que ele não é de muitas falas, a não ser que se encontre no meio de gente muito íntima. Nessas ocasiões, ele torna-se extremamente agradável – informou Jane.


    – Não acredito em nada disso, minha querida. Se ele fosse uma pessoa simpática, teria conversado com a senhora Long. Mas eu suspeito de uma razão para sua atitude. Todos dizem que ele é um poço de orgulho, e quase juraria que ele ficou sabendo que a senhora Long não tem carruagem própria e foi ao baile numa alugada.


    – Pouco me importa se ele conversou ou não com a senhora Long 
– disse a senhorita Lucas –, mas gostaria que ele tivesse dançado com a Eliza.


    – Da próxima vez, Lizzy – disse-lhe a mãe –, se fosse você, não dançava com ele.


    – Pode ter a certeza, mãe, que nunca dançarei com ele.


    – O orgulho dele – disse a senhorita Lucas – não me indigna tanto quanto qualquer outro orgulho o faria, pois ele é, de certo modo, desculpável. Não admira que homem tão belo, de ótima família, rico e com tudo a seu favor tenha um elevado conceito de si próprio. Se é que posso me expressar assim, ele tem o direito de se sentir orgulhoso.


    – Tem toda a razão no que diz, e eu seria a primeira a fechar os olhos ao seu orgulho, se ele não tivesse ferido o meu – replicou Elizabeth.


    – O orgulho – observou Mary, que se vangloriava da solidez das suas reflexões – é um defeito muito vulgar, creio eu. Depois de tudo o que li, estou convencida de que são raros aqueles entre nós que não nutrem um sentimento de autocomplacência baseado em uma ou em outra qualidade, real ou imaginária. Vaidade e orgulho são coisas diferentes. É possível sentir orgulho sem ser vaidoso. O orgulho diz respeito mais à opinião que temos de nós próprios, enquanto a vaidade, ao que queremos que os outros pensem de nós.


    – Se eu fosse tão rico quanto o senhor Darcy – exclamou o jovem Lucas, que acompanhara as irmãs –, não me importava com o meu orgulho. Teria uma matilha de cães de caça e beberia uma garrafa de vinho todos os dias.


    – Assim, você beberia mais do que deve – disse a senhora Bennet. – E eu lhe arrancaria a garrafa das mãos.


    O rapaz garantiu que ela não se atreveria. Ela continuou dizendo que o faria, e a discussão só acabou com o término da visita.



    





    Capítulo 6


     As garotas de Longbourn em breve receberam as de Netherfield, e depois lhes retribuíram a visita. A afabilidade da senhorita Bennet continuava cativando tanto a senhora Hurst quanto a senhorita Bingley, e, embora rotulassem a mãe de insuportável e as irmãs mais novas de indignas de menção, expressavam o desejo de conhecer mais a fundo as duas mais velhas. Jane ficou bem sensibilizada, mas Elizabeth decididamente não simpatizava com elas. A consideração por Jane, se é que era consideração, só valia enquanto inspirada pela admiração do irmão. Este, na verdade, não escondia quanto a admirava. Mas Elizabeth também via como a irmã cedia à preferência que no seu espírito alimentara desde o primeiro dia em que o vira, caminhando a passos largos para o amor. Contudo, era com prazer que considerava a impossibilidade de tal fato se tornar de domínio público, uma vez que Jane nunca permitiria qualquer suspeita impertinente. E compartilhou o fato com a senhorita Lucas.


    – Talvez seja agradável para uma pessoa – replicou Charlotte – ser capaz de, em tais casos, iludir a opinião pública. Mas essa mesma reserva pode se tornar uma desvantagem. Se uma mulher é igualmente hábil em esconder sua afeição do objeto que a motiva, ela se arrisca a perder a oportunidade de cativá-lo, e de nada adiantará manter os outros na mesma ignorância. Em nove entre dez casos, seria preferível uma mulher mostrar mais afeição do que realmente sente. Bingley gosta da sua irmã, mas pode não ir mais além, se ela não lhe der um sinal.


    – Mas ela o faz, tanto quanto sua natureza permite. Se até eu vislumbro os sentimentos que Jane nutre por ele, ele é um tonto se não os percebe.


    – Ele não conhece tão bem quanto você a natureza de Jane.


    – Mas se uma mulher gosta de um homem e não faz nada para esconder, ele vai acabar descobrindo.


    – Talvez isso seja verdade, se ele estiver junto dela o suficiente. Ora, embora Bingley e Jane se encontrem com frequência, nunca é por muito tempo. E, como quando se veem é sempre perto de muita gente, fica impossível aproveitar todos os momentos para conversarem um com o outro. Jane deveria, assim, desfrutar ao máximo a escassa meia hora em que detém a atenção dele. Quando finalmente estiver segura do amor dele, pode se apaixonar como bem entender.


    – Tudo isso está muito certo – replicou Elizabeth – para aqueles casos em que o que prevalece é o desejo de se casar bem. Se um dia eu resolver arrumar um marido rico, ou simplesmente um marido, creio que adotarei seu sistema. Mas não é este o caso de Jane; ela não persegue um objetivo. No ponto em que as coisas estão, ela não pode nem sequer estar certa da natureza dos próprios sentimentos, quanto mais da sua sensatez. Conheceu-o há apenas quinze dias. Dançou duas vezes com ele em Meryton, viu-o uma manhã na casa dele, e desde então jantou quatro vezes em sua companhia. Como pode ver, não é o suficiente para ela se familiarizar com o jeito de ser dele.


    – Claro que não, do modo como você conta. Se ela tivesse se limitado a jantar com ele... mas passaram muitas horas juntos em quatro ocasiões.


    – Sim, essas quatro noites mostraram que ambos gostam mais de vinte e um do que de outro jogo, mas não creio que tenha servido para muito além disso.


    – Bom – disse Charlotte –, de coração desejo boa sorte para Jane. Se ela se casar com ele amanhã, eu diria que a possibilidade de ser feliz é tão grande quanto se tivessem passado um ano se conhecendo melhor. A felicidade no casamento é uma questão de sorte. Por mais profundos que sejam o conhecimento mútuo ou a identidade entre as partes interessadas antes do enlace, esses fatores em nada contribuem para a felicidade. Quanto menos conhecer os defeitos daquele com quem se vai passar o resto da vida, melhor será.


    – Você me diverte, Charlotte, mas isso não faz o menor sentido. Você mesma não agiria assim. 


    Ocupada em observar a atenção que o senhor Bingley concedia à sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria se tornara objeto de certo interesse aos olhos do senhor Darcy. Ele, a princípio, lhe admitira uma certa beleza quase com relutância. No baile, olhara para ela sem admiração, e, na vez seguinte, olhou-a apenas para criticá-la. Porém, ainda mal ele se certificara da quase inexistência de um traço bonito naquele rosto quando começou a achá-la especialmente inteligente pela bonita expressão de seus olhos pretos. A esta descoberta sucederam-se outras igualmente desconcertantes. Embora seu olhar crítico tivesse detectado mais de 
uma falha de simetria perfeita na forma do corpo dela, admitia que era uma figura graciosa e agradável. Apesar de considerar os modos de Elizabeth muito aquém dos do mundo elegante, cativaram-no pela sua graciosidade simples. Ela não dava conta de nada disso. Para ela, ele não passava de um homem antipático, que não a achara suficientemente atraente para dançar.


    O senhor Darcy começou a sentir o desejo de conhecê-la melhor, e, como primeiro passo para conversar com Elizabeth, passou a assistir às conversas dela com os outros. Tal atitude chamou a atenção de Elizabeth quando se encontravam na casa de sir William Lucas, onde se reunia um numeroso grupo de pessoas.


    – Que pretenderá o senhor Darcy ao escutar minha conversa com o coronel Forster?


    – É essa uma pergunta que só o senhor Darcy poderá responder.


    – Mas, se ele tornar a fazê-lo, garanto que lhe direi na cara que sei bem o que pretende. Ele tem uma maneira de olhar bastante irônica. Se eu não lhe mostrar minha insolência, em breve ficarei aterrorizada por ele.


    Como nesse preciso momento o senhor Darcy se encaminhava em direção a elas, a senhorita Lucas, embora sem mostrar qualquer intenção de abrir a boca, incitou a amiga a falar no assunto. Elizabeth, sentindo a provocação, se voltou para ele e disse:


    – Não acha, senhor Darcy, que me exprimi especialmente bem quando, há pouco, atormentava o coronel Forster para organizar um baile em Meryton?


    – Com grande energia, mas esse é um assunto que torna qualquer senhora enérgica.


    – O senhor é severo conosco.


    – Em breve ela será a atormentada da vez – disse a senhorita Lucas. 
– Vou abrir o piano, Eliza, e sabe perfeitamente o que se segue.


    – É uma estranha criatura para se ser amiga! Está sempre me fazendo tocar e cantar na frente de todos e de qualquer um! Se minha vaidade fosse voltada para a música, seria inestimável, mas, como não é o caso, preferia não me apresentar perante aqueles que devem estar habituados a artistas consagrados.


    Contudo, como a senhorita Lucas insistisse, Elizabeth acrescentou:


    – Muito bem, se assim tem de ser, que o seja – falou, e olhou com um ar sério para o senhor Darcy. – Há um velho ditado que todos nós conhecemos que diz: “Guarde o seu fôlego para resfriar o caldo”, e eu guardarei o meu para entoar minha canção.


    A atuação de Elizabeth foi agradável, embora de modo algum excelente. Depois de uma canção ou duas, e antes que pudesse responder à insistência das várias pessoas para ela cantar de novo, o lugar ao piano foi avidamente ocupado por sua irmã Mary, que, em consequência da sua feiura, se aplicara na aquisição de conhecimentos e dotes, vivendo na ânsia constante de exibi-los.


    Faltava talento a Mary, que tampouco tinha bom gosto. E embora a vaidade a tivesse tornado aplicada, emprestara-lhe também certo ar de superioridade e afetação nos modos que por si só prejudicaria um grau de perfeição mais elevado do que o que ela atingira. Elizabeth, que não tocava tanto quanto a irmã, prendera muito mais a atenção. Mary, após um longo concerto, para compensar o elogio e a gratidão, tocou árias escocesas e irlandesas alegremente, a pedido das irmãs mais novas, que, com algumas das senhoritas Lucas e assistidas por dois ou três militares, formaram um pequeno grupo de dança numa das extremidades do salão.


    O senhor Darcy estava por perto, criticando intimamente tal modo de passar a noite, em detrimento de toda e qualquer espécie de conversa. Estava tão mergulhado em seus pensamentos que não percebeu quando sir William Lucas se aproximou, senão quando este lhe disse:


    – Considero a dança um dos principais requintes das sociedades cultas. Que encantador divertimento para os jovens, senhor Darcy!


    – Perfeitamente de acordo, meu senhor; e tem também a vantagem de ser popular entre as sociedades menos cultas do mundo. Qualquer selvagem sabe dançar.


    Sir William apenas sorriu.


    – Seu amigo dança maravilhosamente – continuou ele após uma pausa, ao ver Bingley juntar-se ao grupo –, e não duvido que até o senhor seja um adepto de tal arte, senhor Darcy.


    – Viu-me dançar em Meryton, creio eu.


    – Sim, e o fiz com certo prazer. Dança com frequência em St. James?


    – Nunca, meu senhor.


    – Não acha que seria um ato lisonjeador para com tal local?


    – É esse um lisonjeio que, sempre que posso, evito fazer a um local, seja ele qual for.


    – Tem uma casa na capital, presumo?


    O senhor Darcy se curvou em sinal de assentimento.


    – Tive certa vez a intenção de me estabelecer na capital, pois tenho uma predileção pela alta sociedade, mas não tinha a certeza de que lady Lucas se daria bem com os ares de Londres – explicou sir William.


    Fez uma pausa, na esperança de uma resposta, mas seu interlocutor não estava disposto a dá-la. Como nesse momento Elizabeth passava por eles, ocorreu-lhe de súbito a ideia de um gesto deveras galanteador, e chamou-a:


    – Querida senhorita Eliza, por que não dança? Senhor Darcy, permita-me que lhe apresente esta jovem como um par desejável. Não se recusará a dançar, creio eu, perante tanta beleza. 


    Pegando na mão dela, deu-a ao senhor Darcy, que, apesar de extremamente surpreso, fez menção de tocá-la, quando Elizabeth a retirou no mesmo instante e, numa certa agitação, disse para sir William:


    – Por Deus, meu caro senhor, não tenho qualquer intenção de dançar. Peço-lhe que não pense que passei por aqui apenas em busca de um par.


    O senhor Darcy, compenetrado e correto, pediu-lhe que lhe desse a honra de dançar, mas foi em vão. Elizabeth estava decidida, e nem mesmo sir William conseguiu persuadi-la.


    – Tem uma maneira tão bonita de dançar, senhorita Eliza, que é cruel da sua parte negar-me a felicidade de apreciá-la. Embora este cavalheiro, de um modo geral, despreze tal divertimento, tenho a certeza de que não se oporá a entreter-nos durante uma escassa meia hora.


    – O senhor Darcy é de uma delicadeza sem limites – concluiu Elizabeth, sorrindo.


    – Ele de fato é, mas, tendo em vista o incentivo, querida senhorita Eliza, não podemos nos espantar com sua complacência; afinal, quem se oporia a tal par?


    Elizabeth lançou-lhe um olhar malicioso e se afastou. Sua resistência não feriu o cavalheiro. Ele estava pensando nela quando foi abordado pela senhorita Bingley.


    – Acho que sei qual o assunto de meditação tão profunda.


    – Creio que não.


    – Estava pensando que insuportável seria ter de passar mais de uma noite assim... com tal gente; e, na verdade, estou plenamente de acordo com você. Nunca me senti tão aborrecida! A insipidez, e, não obstante, a algazarra: a nulidade, e, não obstante, a presunção de toda essa gente! O que eu não daria para ouvi-lo censurá-los.


    – Está redondamente enganada. Pensava em coisas bem mais agradáveis. Meditava, por exemplo, no imenso prazer que um par de lindos olhos no rosto de uma mulher bonita podem conceder.


    A senhorita Bingley, imediatamente fixando os olhos no rosto dele, desejou saber a que senhora se devia a honra de lhe inspirar tais reflexões. O senhor Darcy, intrépido, replicou:


    – A senhorita Elizabeth Bennet!


    – A senhorita Elizabeth Bennet? – repetiu a senhorita Bingley. – Estou deveras espantada. Desde quando ela ocupa o lugar de favorita? E, diga-me, quando devo felicitá-lo?


    – Era exatamente a pergunta que esperava que me fizesse. A imaginação de uma senhora é de uma rapidez fantástica. Em um instante salta de admiração para amor e de amor para matrimônio. Sabia que faria a gracinha de me felicitar.


    – Bom, se é com tal seriedade que encara o assunto, o considerei definitivamente resolvido. Terá, na verdade, uma sogra encantadora, e, naturalmente, ela passará a vida em Pemberley.


    Ele escutou-a com tal indiferença durante tanto tempo quanto ela quis alongar-se sobre o assunto. Como essa sua tranquilidade a convencesse de que nada estava perdido, a senhorita Bingley deu livre curso à sua ironia.



    





    Capítulo 7


    O senhor Bennet tinha uma propriedade que lhe propiciava uma renda de duas mil libras anuais e que, infelizmente para suas filhas, na falta de um herdeiro varão, estava destinado a ir parar nas mãos de um parente distante.


    A fortuna da mãe delas, embora suficiente para a sua situação de vida, nunca seria uma substituta conveniente para a falta de renda do pai. O pai da senhora Bennet, que atuara como advogado em Meryton, deixara-lhe quatro mil libras. Ela tinha uma irmã casada com um tal senhor Philips, antigo secretário de seu pai, e que lhe sucedera nas funções, e um irmão estabelecido em Londres num respeitável ramo de atividade comercial.


    Longbourn ficava a apenas um quilômetro e meio de Meryton, uma distância perfeitamente adequada para as garotas, que em geral tentavam transpô-la três ou quatro vezes por semana, quer para visitar a tia, quer para passar pela loja de chapéus, precisamente do outro lado da rua. As duas mais jovens, Catherine e Lydia, eram as mais dadas a este gênero de atenções. Mais fúteis do que as irmãs, quando nada tinham com que se ocupar, uma ida a Meryton preenchia-lhes a manhã e fornecia-lhes conversa para o serão. Por muito pouco fértil que a região fosse em novidades, elas sempre arranjavam uma maneira de saber alguma por meio da tia. Naquela data encontravam-se, aliás, bem fornecidas, tanto de novidades quanto de uma ale­gria esfuziante, graças à chegada recente de um regimento militar. O regimento deve­ria permanecer em Meryton todo o inverno, e ali estabelecera seu quartel-general.


    As visitas à senhora Philips redundavam agora numa superabundância de informações das mais interessantes. Cada dia acrescentava algo de novo ao seu conhecimento dos nomes dos oficiais militares e de suas relações. Seus alojamentos já não eram segredo, e elas acabaram por travar conhecimento com os próprios oficiais. O senhor Philips visitara todos, e deste modo abriu às suas sobrinhas o caminho para uma felicidade desconhecida até então. Não falavam de outra coisa senão dos oficiais. A fortuna do senhor Bingley, cuja simples alusão animava sua mãe, nada era para Catherine e Lydia quando comparada àqueles belos uniformes.


    Uma manhã, após ter escutado as efusões das filhas sobre o assunto, o senhor Bennet, friamente, observou:


    – Pelo que concluo da conversa, vocês devem ser as duas garotas mais tolas do país. De algum tempo para cá que já suspeitava disso, mas agora estou plenamente convencido.


    Catherine ficou embaraçada e não respondeu, mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou demonstrando sua admiração pelo capitão Carter e a esperança de ainda vê-lo naquele dia, pois na manhã seguinte ele partiria para Londres.


    – Surpreende-me, meu caro – disse a senhora Bennet –, a prontidão com que chama de tolas as nossas filhas. Se eu desejasse criticar os filhos de alguém, não escolheria os meus.


    – Se minhas filhas são tolas, espero nunca me enganar a este respeito.


    – Sim, mas acontece que elas até são todas muito espertas.


    – É esse o único ponto de que me gabo de discordar. Sempre tive a esperança de que nossas opiniões fossem ao encontro uma da outra, mas devo diferir de você o bastante para considerar nossas duas filhas mais novas muito tolas.


    – Meu caro senhor Bennet, o senhor não pode esperar que garotas como elas tenham o bom senso dos pais. Quando atingirem a nossa idade, creio que pensarão tanto em oficiais quanto nós hoje em dia o fazemos. Recordo-me bem do tempo em que eu também estremecia perante um belo uniforme... e, na verdade, ainda hoje os admiro. Se um jovem e brilhante coronel, com rendimentos superiores a cinco ou seis mil libras, se interessasse por alguma das minhas filhas, não lhe diria que não. Aliás, no outro dia, na casa do sir William, achei o coronel Forster muito elegante de uniforme.


    – Mãezinha! – exclamou Lydia. – A tia contou que o coronel Forster e o capitão Carter já não visitam a senhorita Watson com tanta frequência. Ultimamente têm sido vistos na biblioteca Clark.


    A senhora Bennet foi impedida de responder pela entrada de um criado com um bilhetinho para a senhorita Bennet. Vinha de Netherfield, e o criado aguardava uma resposta. Os olhos da senhora Bennet brilharam de prazer, e, ansiosa, implorava, enquanto a filha lia:


    – Então, Jane, de quem é? De que se trata? Que diz ele? Então, Jane, conte logo!


    – É da senhorita Bingley – disse Jane, e passou a ler em voz alta:


    Minha querida amiga,


    Se não vier para cá jantar comigo e com Louisa, correremos o risco de nos detestarmos pelo resto de nossas vidas, pois um tête-à-tête de um dia inteiro entre duas mulheres nunca acaba sem uma discussão. Venha assim que puder. Meu irmão e os outros senhores vão jantar com os oficiais.


    Sempre sua, 


    Caroline Bingley


    – Com os oficiais! – exclamou Lydia. – Espanta-me que a tia nada nos tenha dito.


    – Jantam fora, que pouca sorte – disse a senhora Bennet.


    – Posso levar a carruagem? – perguntou Jane.


    – Não, minha querida, é melhor ir a cavalo, pois parece que vai chover; e a esta hora, terá de passar a noite lá.


    – Esse seria um bom ardil – comentou Elizabeth –, se eles não se oferecessem para acompanhá-la na volta.


    – Oh, mas acontece que os cavalheiros precisam da carruagem do senhor Bingley para ir a Meryton, e os Hurst não têm cavalos próprios.


    – Eu preferiria ir de carruagem.


    – Estou certa de que seu pai não poderá dispensar os cavalos, minha querida. Eles são necessários na fazenda, não é verdade, senhor Bennet?


    – Eles são necessários na fazenda com mais frequência do que os tenho ao meu dispor.


    – Mas, se exatamente hoje dispuser deles – disse Elizabeth –, o pai irá ao encontro dos desejos da mãe.


    Assim, ela conseguiu do pai a confirmação de que os cavalos da carruagem não estavam livres. Jane viu-se deste modo obrigada a ir cavalgando, e a mãe acompanhou-a à porta com muitos e animados prognósticos de um mau tempo. Suas preces foram realizadas, e não havia muito que Jane os deixara quando desabou uma chuva torrencial. As irmãs ficaram um tanto preocupadas, mas a mãe regozijava. A chuva continuou noite adentro, sem parar. Jane não poderia regressar.


    – Foi uma ótima ideia a que eu tive, não? – indagou a senhora Bennet mais de uma vez, como se ela fosse responsável pela chuva. 


    Só na manhã seguinte, contudo, ela se inteirou do êxito completo do seu estratagema. Terminavam o café da manhã quando um criado de Netherfield chegou com o seguinte bilhete para Elizabeth:


    Minha querida Lizzy,


    Não me sinto nada bem esta manhã, o que, suponho eu, se deve atribuir à chuva que apanhei ontem. Minhas bondosas amigas não querem ouvir-me falar em regressar à casa senão quando me sentir completamente restabelecida. Insistem também para que o senhor Jones me examine. Por isso, não se assustem se ouvirem dizer que ele foi chamado por minha causa. Fora a garganta inflamada e uma dor de cabeça, nada mais há que ofereça motivos de preocupação. 


    A tua, etc.


    – Então, minha querida – disse o senhor Bennet quando Elizabeth terminou a leitura do bilhete –, se sua filha tombasse gravemente doente, ou morresse até, serviria de consolação saber que tudo fora em perseguição ao senhor Bingley, e sob as suas ordens.


    – Oh! Não tenho qualquer receio de que ela morra. Não se morre de pequeninos e insignificantes resfriados. Além disso, dispensarão a ela todos os cuidados. Desde que ela fique por lá, está tudo muito bem. Gostaria de ir visitá-la, caso possa dispor da carruagem.


    Elizabeth, que se sentia deveras aflita com o estado da irmã, estava ansiosa por ir para junto dela, mesmo na falta da carruagem. Como não montava, ir a pé era a única alternativa disponível.


    – Que ideia a sua – rebateu a mãe – com toda esta lama! Não poderão olhar para você quando chegar lá.


    – Não é para me verem que eu vou para lá. Jane é o meu único propósito.


    – É um subterfúgio, Lizzy, para que eu peça os cavalos? – indagou o pai.


    – Não é necessário. Não tenho intenção de fugir à caminhada. A distância de nada vale quando se tem um motivo, e, aliás, não passam de cinco quilômetros. Estarei de volta para o jantar.


    – Admiro a energia da sua benevolência – observou Mary –, mas todo o impulso afetivo deve ser guiado pela razão; e, na minha opinião, o esforço deveria ser sempre proporcional ao que é requerido.


    – Nós vamos acompanhá-la até Meryton – disseram Catherine e Lydia. 


    Elizabeth concordou, e as três garotas partiram juntas.


    – Se nos apressarmos – disse Lydia enquanto caminhavam –, talvez ainda possamos ver o capitão Carter antes de ele partir.


    Em Meryton, separaram-se: as duas mais novas tomaram a direção dos alojamentos de uma das mulheres dos oficiais, e Elizabeth continuou sozinha, através dos campos e num passo apressado, transpondo cercas e saltando charcos com uma energia impaciente. Finalmente, achou-se à vista da casa. Tinha os pés dormentes, as meias enlameadas e um rosto afogueado pelo exercício.


    Conduziram-na à saleta do café da manhã, onde todos, com exceção de Jane, se encontravam reunidos. Sua aparição os surpreendeu. Que ela tivesse se aventurado a percorrer sozinha cinco quilômetros, tão cedo e com um tempo tão feio, era coisa quase inacreditável para a senhora Hurst e para a senhorita Bingley. Elizabeth se convenceu de que elas a desprezavam por isso. Contudo, receberam-na com toda a delicadeza; e na atitude do senhor Bingley havia mais do que simples delicadeza, havia bondade e boa disposição. O senhor Darcy pouco disse, e o senhor Hurst não abriu a boca. Aquele dividia-se entre a admiração pelo esplendor que o exercício imprimira na tez dela e certa dúvida sobre se a ocasião justificava sua vinda até tão longe. Quanto ao outro, apenas pensava no café interrompido.


    As informações sobre a saúde da irmã estavam longe de satisfazê-la. A senhorita Bennet passara mal à noite, e, apesar de estar acordada, tinha bastante febre e não se atrevera a deixar o quarto. Elizabeth pediu que a levassem logo para junto dela. Jane, que, receando causar alarde ou transtorno, não disse em seu bilhete quanto desejava tal visita, ficou encantada ao vê-la entrar. Não se sentia animada para grandes conversas. Quando a senhorita Bingley as deixou a sós, apenas exprimiu sua gratidão pela extraordinária bondade com que estava sendo tratada. Elizabeth, silenciosa, cercava-a de cuidados.


    Finalizado o café da manhã, as irmãs se reuniram, e Elizabeth sentiu despertar em si certa simpatia por elas, ao ver com que afeição e solicitude tratavam Jane. O boticário chegou, e, tendo examinado a paciente, declarou que ela pegara um forte resfriado. Aconselhou-a a se recolher de novo ao leito e receitou alguns medicamentos. Seu conselho foi prontamente acatado, pois os sintomas de febre aumentavam, e a dor de cabeça tornara-se quase insuportável. Elizabeth não abandonou o quarto da irmã, e as outras duas senhoras tampouco se ausentaram.


    Quando o relógio marcou três horas, Elizabeth sentiu que devia partir, e, muito contra a vontade, anunciou sua intenção. A senhorita Bingley 
ofereceu-lhe a carruagem, e ela apenas esperava um pouco mais de insistência para aceitá-la, quando Jane testemunhou tal inquietação por se separarem que a senhorita Bingley se viu forçada a converter a oferta da carruagem num convite para ficar em Netherfield o tempo que fosse preciso. Elizabeth agradeceu e aceitou o convite, e imediatamente um criado foi enviado a Longbourn para levar à família o recado e trazer alguma roupa na volta.



    





    Capítulo 8


    Às cinco horas, as duas senhoras se retiraram para se vestir, e às seis e meia Elizabeth foi chamada para jantar. Choveram perguntas, mas ela não pôde dar uma resposta favorável. Jane não havia melhorado. As irmãs repetiram três ou quatro vezes quanto isso as entristecia, que terrível era um resfriado e como elas detestavam adoecer; porém, passado esse momento, não mais voltaram a tocar no assunto, e sua indiferença por Jane quando não estava na presença delas restituiu a Elizabeth toda a sua antipatia original.


    O único que ela encarava com alguma complacência era o senhor Bingley. Sua ansiedade por Jane era evidente, e as atenções que ele dispensava 
a ela própria eram bastante agradáveis. Isso a impedia de se sentir uma intrusa, como Elizabeth acreditava ser considerada por todos os outros. Só ele parecia notar sua presença. A senhorita Bingley estava absorvida no senhor Darcy, e a irmã, pouco menos do que isso. O senhor Hurst, ao lado de quem Elizabeth se sentava, não passava de um indolente, que vivia apenas para comer, beber e jogar cartas e que, descobrindo que ela preferia um prato simples a um bom guisado, nada mais teve a lhe dizer.


    Finalizado o jantar, Elizabeth voltou imediatamente para junto de Jane, e, mal ela saiu da sala, a senhorita Bingley começou a criticá-la. Classificou suas maneiras de rudes, um misto de orgulho e impertinência; e disse que ela não tinha nem conversa, nem estilo, nem gosto, nem beleza sequer. A senhora Hurst compartilhava da mesma opinião, e acrescentou:


    – Ela não tem nada a seu favor, exceto o fato de ser uma ótima caminhante. Nunca esquecerei como nos apareceu esta manhã. Quase parecia uma selvagem.


    – Está certa, Louisa. Eu mal podia me conter. Que disparate vir assim! Qual a necessidade de se embrenhar por esses campos afora, apenas porque a irmã se resfriou? E o cabelo dela, que despenteado, que embaraçado!


    – Reparou no saiote? Sujo de lama até uma altura de, pelo menos, 6 polegadas. Ela tentava esconder com o vestido, mas sem grande êxito.


    – O retrato que nos oferece pode ser muito exato, Louisa – disse Bingley –, mas a mim pouco me diz. Achei a senhorita Elizabeth Bennet deveras encantadora quando apareceu na saleta esta manhã. Quanto ao saiote enlameado, nem reparei.


    – Mas estou certa de que o senhor Darcy reparou, não foi? – disse a senhorita Bingley. – E creio que não gostaria de ver sua irmã fazer tal 
exibição.


    – Claro que não.


    – Percorrer cinco, seis ou sete quilômetros com lama pelos tornozelos e completamente sozinha! O que pretendia com isso? A mim, parece indício de uma independência abominável e presunçosa, além de uma total indiferença provinciana pelo decoro.


    – Indica um afeto pela irmã digno de menção – disse o senhor Bingley.


    – Receio, senhor Darcy – observou a senhorita Bingley num sussurro –, que esta aventura tenha de certo modo afetado sua admiração pelos seus lindos olhos.


    – De maneira alguma – replicou ele. – Eles estavam, graças ao exercício, mais vívidos do que nunca.


    Seguiu-se uma pequena pausa, e a senhora Hurst prosseguiu:


    – Tenho a maior consideração por Jane Bennet, pois ela é uma garota amorosa, e é de coração que a desejo bem instalada na vida. Contudo, com uns pais como os dela, e de relações tão insignificantes, receio que não venha a conseguir.


    – Creio ter ouvido dizer que o tio delas é advogado em Meryton.


    – Sim, e têm ainda um outro, que vive em algum lugar perto de 
Cheapside.


    – É admirável – acrescentou a irmã, e ambas riram com gosto.


    – Mesmo que ela tivesse tios em quantidade que enchesse todo o Cheapside – rebateu Bingley –, não seria isso que as tornaria menos encantadoras.


    – Mas deve lhes diminuir consideravelmente as probabilidades de se casarem com algum homem de destaque – replicou Darcy.


    Bingley não respondeu, mas as irmãs concordaram vivamente, gracejando durante algum tempo à custa das relações plebeias da querida amiga.


    Foi, no entanto, com renovada ternura que foram ao quarto dela, e aí permaneceram até serem chamadas para o chá. O estado de Jane inspirava ainda sérios cuidados, e Elizabeth não deixou sua cabeceira senão muito tarde, quando, vendo-a a dormir, resolveu, mais por dever do que por outra coisa, descer até a sala. Quando entrou, encontrou todos na mesa de jogo, e imediatamente foi convidada a se juntar a eles. Mas, receando que apostassem uma quantia alta, declinou o convite e, usando a irmã como desculpa, disse preferir entreter-se com um livro durante o pouco tempo em que poderia permanecer ali embaixo. O senhor Hurst não escondeu o espanto.


    – Diz que prefere ler a jogar? – indagou ele. – Que coisa estranha.


    – A senhorita Elizabeth Bennet – disse a senhorita Bingley – tem desprezo pelas cartas. Ela é uma grande leitora, e, fora isso, nada lhe dá prazer.


    – Não sou uma grande leitora, e são muitas as coisas que me dão prazer. Não mereço nem tal louvor, nem tal censura! – exclamou Elizabeth.


    – Que é com prazer que cuida de sua irmã, tenho certeza – disse o senhor Bingley –, e espero que em breve o sinta duplicar por vê-la completamente restabelecida.


    Elizabeth agradeceu, e, em seguida, foi até uma mesa, sobre a qual se encontravam vários livros. O senhor Bingley imediatamente se ofereceu para lhe buscar outros, todos os de que a sua biblioteca pudesse dispor.


    – Eu desejaria que a coleção fosse maior, tanto para benefício da senhorita quanto para crédito meu; mas sou um preguiçoso, e, embora não tenha muitos, tenho mais do que aqueles que alguma vez chegarei a ler.


    Elizabeth assegurou-lhe que se contentaria perfeitamente com os que tinha na sala.


    – Espanta-me – disse a senhorita Bingley – que o meu pai tenha deixado uma coleção de livros tão pequena. Que maravilhosa biblioteca a sua de Pemberley, senhor Darcy!


    – Não podia deixar de ser boa – replicou ele –, pois ela representa o trabalho de muitas gerações.


    – E, além disso, o senhor a tem aumentado bastante, pois está sempre comprando livros.


    – Numa época como a nossa, não compreendo que se abandone uma biblioteca de família.


    – Tenho a certeza de que o senhor não descuida de nada que possa aumentar a belezas de local tão notável. Charles, quando construir sua casa, gostaria que fosse tão bonita quanto Pemberley.


    – Quem me dera.


    – Por isso o aconselho a tomar Pemberley como uma espécie de modelo. Não há na Inglaterra província mais bela que Derbyshire.


    – Com certeza; até comprava Pemberley, se Darcy vendesse.


    – Falo apenas de possibilidades, Charles.


    – Palavra de honra, Caroline, que acho mais fácil comprar Pemberley do que imitar!


    Elizabeth tinha a atenção tão presa no que se passava que se esqueceu do livro no colo. Colocou-o de lado, aproximou-se da mesa e, posicionando-se entre o senhor Bingley e a irmã mais velha, ficou observando o jogo.


    – A senhorita Darcy cresceu muito desde a primavera? – perguntou a senhorita Bingley. – Será que ela já está mais alta do que eu?


    – Acho que sim. Será aproximadamente da altura da senhorita Elizabeth Bennet, ou talvez mais alta ainda.


    – Anseio tanto por tornar a vê-la! Nunca encontrei ninguém que me encantasse tanto. Que porte ela tem, e que maneiras... E já tão prendada para a idade dela... Toca piano divinamente.


    – Incrível – disse o senhor Bingley – que as garotas tenham paciência para se tornarem tão prendadas como todas elas são.


    – Todas elas prendadas! Meu caro Charles, o que quer dizer?


    – Sim, todas elas, creio eu. Todas pintam mesas, forram biombos e tecem bolsinhas. Não conheço nenhuma que não faça tudo isso, e tenho a certeza de nunca ter ouvido falar pela primeira vez de uma garota sem ser informado de que ela é muito prendada.


    – Sua lista da gama comum de dotes – comentou Darcy – tem muito de verdade. A palavra é aplicada a mais de uma mulher que não a merece para além de tecer uma bolsinha ou forrar um biombo. Mas estou longe de concordar com sua apreciação das mulheres em geral. De todas as que conheço, não posso me gabar de conhecer mais de meia dúzia verdadeiramente prendada.


    – Nem eu, posso afirmar isso – disse a senhorita Bingley.


    – Nesse caso – observou Elizabeth –, exige bastante de uma mulher para considerá-la verdadeiramente prendada.


    – Exato – disse o senhor Darcy.


    – Com certeza! – exclamou sua fiel aliada. – Nenhuma poderá se considerar realmente prendada se não ultrapassar de longe a média. Uma mulher, para merecer tal qualificação, deve ter um conhecimento profundo sobre música, canto, desenho, dança e línguas modernas. Além de tudo isso, deve possuir ainda seu jeito de se mover e estar, o tom da voz, trato e expressões, ou só merecerá a qualificação em parte.


    – Tudo isso ela deve possuir – acrescentou Darcy –, e a tudo isto ela deve juntar ainda algo de mais substancial, que é a prática assídua da leitura para o desenvolvimento do seu espírito.


    – Por isso não admira que o senhor conheça apenas seis mulheres prendadas. Chego mesmo a duvidar que conheça alguma.


    – Menospreza tanto assim o seu sexo que duvide da possibilidade de tudo isto?


    – Nunca encontrei tal mulher. Nunca encontrei tanta capacidade, gosto, aplicação e elegância juntas, tal como o senhor descreve.


    A senhora Hurst e a senhorita Bingley protestaram contra a injustiça da dúvida implícita, e ambas afirmavam conhecer mais de uma mulher que correspondia à descrição. O senhor Hurst as chamou à ordem, repreendendo-as severamente pela falta de atenção ao jogo diante delas. Como a conversa encontrara assim o seu termo, Elizabeth abandonou a sala pouco depois.


    – Eliza Bennet – disse a senhorita Bingley mal a porta se fechou 
– é o tipo de garota que procura evidenciar-se aos olhos do sexo oposto menosprezando o seu; e creio que com a maioria dos homens ela atinge seu objetivo. Contudo, na minha opinião, é um truque verdadeiramente mesquinho.


    – Sem dúvida – replicou Darcy, o principal destinatário da observação – que existe mesquinhez em todos os truques que uma mulher usa para cativar. Tudo o que se assemelha à astúcia é desprezível.


    A senhorita Bingley não ficou satisfeita com a resposta a ponto de prosseguir no mesmo assunto.


    Elizabeth veio informar que a irmã se sentia pior, e que não poderia abandoná-la. Bingley falou em chamar de urgência o senhor Jones, enquanto as irmãs, certas da sua incompetência provinciana, recomendaram que se requeresse a presença de um dos médicos mais eminentes da capital. Elizabeth não quis ouvir nada disso, mas concordou que logo pela manhã se convocaria o senhor Jones, caso não se registrasse uma melhora considerável no estado da irmã. Bingley ficou deveras preocupado, e as irmãs assumiram seu ar mais infeliz. Elas, porém, aliviaram a tristeza com duetos após a ceia, enquanto o senhor Bingley procurou o conforto nas recomendações feitas à governanta para que nada faltasse à doente e à Elizabeth.
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